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O papel do jornalismo na disputa pela marginal direita do 

Rio Sorocaba42 

 

 

Vanessa Aparecida Ferranti 43 

 

Resumo: Este artigo analisa a cobertura do Portal Porque, de Sorocaba, sobre a 
proposta de construção da marginal direita do Rio Sorocaba, relacionando o conteúdo 
ao conceito de jornalismo ambiental discutido por Bueno (2007), por meio da Análise 
de Conteúdo (Bardin, 1977). A pesquisa identifica reportagens publicadas entre 2024 
e 2025, destacando o modo como o veículo trouxe à tona impactos ambientais, 
reações do Ministério Público, críticas de especialistas e manifestações da sociedade. 
Considerou-se que a atuação jornalística reforça a importância da imprensa no sentido 
de mobilizar a sociedade em relação ao meio ambiente e os impactos que as ações 
humanas podem causar, podendo gerar, e/ou potencializar, desastres ambientais, 
como as enchentes. 

 

Palavras-Chave: Marginal direita. Rio Sorocaba. Jornalismo Ambiental. Enchentes. 

Manifestação. 

 

 

O Jornalismo Ambiental, conforme Bueno (2007), deve ser compreendido como 

uma extensão do jornalismo em seu sentido mais amplo: prática comprometida com 

o interesse público, a democratização da informação e o estímulo ao debate social.  

 
42 Este artigo é resultado de uma pesquisa realizada exclusivamente para o IV Encontro Nacional 

de Pesquisadores em Jornalismo Ambiental, sendo um recorte da dissertação que está em 
desenvolvimento pela mestranda. 
43  Dados do autor: Universidade de Sorocaba (Uniso), Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Cultura (PPGCC), mestranda, vanessa.ferranti@hotmail.com. 
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Para cumprir sua função social, ele deve atender a três funções: informativa, 

ao atualizar a sociedade sobre questões ambientais que afetam a vida cotidiana; 

educacional, ao explicar causas e consequências dos problemas e propor caminhos 

de transformação; e política, entendida como a necessidade de posicionamento crítico 

diante de disputas e resistências ao avanço de pautas ambientais. 

Para superar barreiras é necessário compreender o Jornalismo Ambiental 

como prática que vai além da transmissão de informações, atuando como espaço de 

mediação entre ciência e sociedade, garantindo visibilidade a vozes marginalizadas e 

resistindo aos interesses corporativos, financeiros ou políticos. 

O Rio Sorocaba, principal afluente da margem esquerda do Rio Tietê, possui 

cerca de 227 quilômetros e atravessa 22 municípios (Smith, 2003). Em Sorocaba, o 

rio divide espaço com a Avenida Dom Aguirre, marginal esquerda, uma das principais 

vias da cidade.  

Ao longo dos anos, o manancial foi alvo de intervenções humanas que 

alteraram suas características e ampliaram as enchentes.  

Mesmo após obras de desassoreamento, episódios recentes mostram a 

permanência e intensificação do problema. Neste contexto, a proposta de construção 

da marginal direita reacende o debate. Ambientalistas, especialistas e órgãos públicos 

alertam que a obra ameaça suprimir áreas de mata ciliar e várzeas, podendo aumentar 

os alagamentos em um território já marcado por enchentes recorrentes (Portal Porque, 

2024). A Prefeitura, porém, defende que a via reduzirá o trânsito na cidade (Cruzeiro 

do Sul, 2024). 

O Portal Porque é um veículo online que cobre cidades da região, com foco em 

Sorocaba. Criado em agosto de 2021, o veículo de comunicação declara-se nas redes 

como independente e crítico. Possui ligação com o Sindicato dos Metalúrgicos de 

Sorocaba (Smetal) e se mostra abertamente contrário ao atual governo do prefeito 

Rodrigo Manga (Republicanos). Das 44 reportagens encontradas no veículo de 
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comunicação sobre o tema, para este artigo, foram selecionadas seis reportagens: 

duas iniciais, duas do meio e duas finais. 

A primeira matéria foi: “Se construída, nova marginal do Rio Sorocaba piorará 

enchentes, diz especialista”, publicada em 21 de maio de 2024. O texto aborda os 

planos de mobilidade urbana e relembra que enchentes já ocorrem na Avenida Dom 

Aguirre. Relata ainda a morte de uma mulher que ficou ilhada em seu veículo. A fonte 

principal é André Cordeiro, professor da Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar) Sorocaba, que explica os impactos da obra em áreas de fundo de vale. A 

Prefeitura foi questionada, mas não respondeu. 

A segunda reportagem é “MP abre inquérito para apurar impactos ambientais 

da marginal direita do Rio Sorocaba”, publicada em 24 de julho de 2024. O promotor 

Jorge Alberto Marum destaca que a obra incide sobre áreas alagadiças e de 

preservação permanente e cita a matéria anterior no inquérito. 

Do meio da cobertura, foram analisadas: “Campanha da Fraternidade sobre 

ecologia é oportunidade para discutir marginal direita do Rio Sorocaba, avaliam 

padres”, publicada em 5 de março de 2025, que ouve religiosos e relaciona a 

campanha nacional ao caso local, e “Bloco Ressaca de Carnaval em defesa do Rio 

Sorocaba agita o Vitória Régia neste domingo”, publicada em 6 de março de 2025, 

que divulga manifestação cultural contra a obra. 

Entre as últimas, estão: “Advogada de proprietário nega devastação em terreno 

na marginal direita”, publicada em 21 de agosto de 2025, sobre denúncia de 

moradores e resposta da defesa, e “Ambientalistas encontram ‘nascentes’ onde 

Prefeitura quer fazer nova marginal”, publicada em 1º de setembro de 2025, que 

registra ação de defensores ambientais e a ausência de resposta da Prefeitura e da 

Cetesb. 

Nota-se que a primeira reportagem expôs o problema e, logo em seguida, o 

Ministério Público reagiu, instaurando inquérito. Com o tempo, a oposição à marginal 

direita ganhou força em diferentes esferas, com apoio de padres e foliões. Nas últimas 
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matérias, surgem ações concretas, como denúncias e análises técnicas, indicando 

que o movimento se consolidou. 

O jornalismo exerceu influência importante: a primeira reportagem originou 

ação do MP, enquanto a cobertura de eventos estimulou novas atitudes da população. 

O crescimento do movimento envolve outros fatores, mas a imprensa contribuiu ao 

dar visibilidade e legitimar as denúncias. 

As reportagens analisadas cumprem funções do Jornalismo Ambiental ao 

estimular o diálogo, ouvir especialistas e sociedade, questionar o poder público e se 

posicionar diante de riscos ambientais. Além de papel social e político, a cobertura 

reforça a defesa do rio e alerta para os possíveis desastres associados à obra, como 

o agravamento das enchentes. 
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